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Vacinação 
• As ações de vacinação são coordenadas pelo 
Programa Nacional de Imunizações (PNI) da 
Secretaria de Vigilância em Saúde do 
Ministério da Saúde que tem o objetivo de 
erradicar, eliminar e controlar as doenças 
imunopreveníveis no território brasileiro.  
 
Vacinação 
• A vacinação é a maneira mais eficaz de evitar 
diversas doenças imunopreveníveis, como 
varíola (erradicada), poliomielite, sarampo, 
tuberculose, rubéola, gripe, hepatite B, febre 
amarela, entre outras. 
Alguns conceitos  
1. Vacina é o mecanismo usado para controlar 
algumas doenças infecto-contagiosas. Consiste 
na inoculação de um antígeno na corrente 
sanguínea de uma pessoa, visando à produção 
de anticorpos. 
 
2.  A pessoa vacinada é aquela que recebeu uma 
dose da vacina, independentemente de ter 
recebido o esquema completo.  
 
 
Alguns conceitos  
3. A pessoa imune é aquela que possui anticorpos 
protetores específicos contra determinado agente 
infeccioso. Essa imunidade pode ser adquirida 
naturalmente (pela doença) ou artificialmente (pela 
imunização adquirida por meio da vacinação). 
 
4. Imunidade é a capacidade de o sistema imunológico 
reconhecer substâncias estranhas e promover uma 
resposta contra elas (micro-organismo responsável por 
uma doença infecciosa específica ou sobre suas 
toxinas). 
 
 
 
Alguns conceitos  
5. O PNI foi criado em 1973, regulamentado no ano de 
1975 pela Lei nº 6.259, de 30/10/1975, e pelo 
Decreto nº 78.231, de 30/12/1976, representando 
um instrumento destinado à proteção da população 
brasileira contra doenças que podem ser evitadas 
com o uso de imunobiológicos, incluindo as vacinas.  
 
 
Alguns conceitos  
6. Atualmente, o PNI preconiza a vacinação para a 
família e, além da imunização de crianças, 
oferece também a vacinação para adolescentes, 
adultos, idosos, povos indígenas e populações 
com necessidades especiais. 
 
7. Encontram-se em discussão as recomendações 
de vacinas para viajantes nacionais e 
internacionais. 
 
 
Calendário Nacional 
• O esquema vacinal pode ser alterado de tempos em 
tempos ou sofrer adaptações regionais. Recomenda-se 
que você e sua equipe estejam sempre atualizados em 
relação ao Calendário Vacinal.  
 
• Vamos relembrar? 
 
           
             
    

Calendário Nacional 
• (1) A primeira dose da vacina contra a hepatite B deve ser administrada na 
maternidade, nas primeiras 12 horas de vida do recém-nascido. O 
esquema básico se constitui de 03 (três) doses, com intervalos de 30 dias 
da primeira para a segunda dose e 180 dias da primeira para a terceira 
dose. 
 
• (2) O esquema de vacinação atual é feito aos 2, 4 e 6 meses de idade com 
a vacina Tetravalente e dois reforços com a Tríplice Bacteriana (DTP). O 
primeiro reforço aos 15 meses e o segundo entre 4 e 6 anos. 
 
Calendário Nacional 
• (3) É possível administar a primeira dose da Vacina Oral de Rotavírus 
Humano a partir de 1 mês e 15 dias a 3 meses e 7 dias de idade (6 a 14 
semanas de vida). 
 
• (4) É possível administrar a segunda dose da Vacina Oral de Rotavírus 
Humano a partir de 3 meses e 7 dias a 5 meses e 15 dias de idade (14 a 24 
semanas de vida). O intervalo mínimo preconizado entre a primeira e a 
segunda dose é de 4 semanas. 
Calendário Nacional 
• (5) A vacina contra febre amarela está indicada para crianças a 
partir dos 09 meses de idade, que residam ou que irão viajar 
para área endêmica (estados: AP, TO, MA, MT, MS, RO, AC, RR, 
AM, PA, GO e DF), área de transição (alguns municípios dos 
estados: PI, BA, MG, SP, PR, SC e RS) e área de risco potencial 
(alguns municípios dos estados BA, ES e MG). Se viajar para 
áreas de risco, vacinar contra Febre Amarela 10 (dez) dias 
antes da viagem. 
 
Ações da Equipe de Saúde nas vacinas: 
• organizar a forma de registro interno, eletrônico ou manual; 
• revisar, periodicamente, o registro interno; 
• solicitar busca ativa de faltosos às vacinas; 
• abordar as mães de filhos com atraso vacinal quanto: 
- ao porquê de vacinar; 
- aos medos e relacionados às vacinas; 
- às dúvidas mais frequentes; 
Ações da Equipe de Saúde nas vacinas: 
• discutir, periodicamente, com a equipe, temas como 
calendário vacinal; 
• aproveitar todas as oportunidades de “contatos” com as 
famílias, para avaliar a condição vacinal dos mesmos. 
• atualizar, sempre que possível, as vacinas daqueles que 
estiverem em atraso. 
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